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TRABALHO PARA RECUPERAÇÃO OPCIONAL - HISTÓRIA

01. (FUVEST) O sistema eleitoral adotado no Império brasileiro estabelecia o voto censitário. Essa afirmação significa que:
a) o sufrágio era indireto no que se referia às eleições gerais.
b) para ser eleitor era necessário possuir determinada renda anual.
c) as eleições eram efetuadas em dois turnos sucessivos.
d) o voto não era extensivo aos analfabetos e às mulheres.
e) por ocasião das eleições, realizava-se o recenseamento geral da população

02. (G1 – ifba 2017) Leia.
“Queremos Pedro II,

Ainda que não tenha idade.
A nação dispensa a Lei
E viva a maioridade.”

As ações pela antecipação da maioridade, expresso na quadrinha popular do século XIX, confirma a esperança de
superação da crise vigente durante o Período Regencial.

Sobre o golpe da maioridade podemos afirmar:
a) Este ato significou a diminuição das atribuições de D. Pedro II, e uma tentativa de solucionar a crise social e econômica que
atingia as províncias do norte do país.
b) A proposta da antecipação da maioridade do imperador foi apresentada pelos liberais para solucionar a crise política vivida pelo
país.
c) O golpe da maioridade foi uma manobra dos conservadores para antecipar a maioridade de D. Pedro, o qual assume o poder
aos 17 anos.
d) O golpe da maioridade ocorre no momento em que os problemas sociais que marcaram o período regencial: fome, seca e
estagnação das culturas tradicionais tinham sido totalmente superados.
e) A medida foi apresentada no momento em que a revoltas regenciais foram reprimidas pelos governos locais com ajuda do
governo central.

03. (Unesp) "Brasileiros! Salta aos olhos a (...) perfídia, são patentes os reiterados perjuros do Imperador, e está conhecida a nossa
ilusão ou engano em adotarmos um sistema de governo defeituoso em sua origem e mais defeituoso ainda em suas partes
componentes. As constituições, as leis e todas as instituições humanas são feitas para os povos e não os povos para elas. Eis,
pois, brasileiros, tratemos de constituir-nos de um modo análogo às luzes do século em que vivemos (...), desprezemos as
instituições oligárquicas, só cabidas na encanecida Europa."

(MANIFESTO DOS REVOLUCIONÁRIOS DA CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR, 1824)
Com base no texto, indique:
a) o tipo de governo qualificado como “defeituoso”.
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________

b) Qual o governo proposto pelos revoltosos?
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________

04. (Espm 2015) A revolta começou a partir de uma série de disputas entre grupos da elite local.
A instabilidade política provocou a falta de confiança nas autoridades. As rivalidades acabaram resultando em uma revolta
popular. Ela se concentrou no sul do Maranhão, onde atuavam grupos armados chefiados pelo vaqueiro Raimundo Gomes Vieira
Jutaí, o Cara Preta, Manuel Francisco dos Anjos Ferreira, artesão que fazia cestos, e o preto Cosme, ex-escravo que liderava três
mil escravos fugidos.

(Hélio Viana. História do Brasil)
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O texto apresentado no enunciado se relaciona a uma revolta ocorrida no Brasil durante o Período Regencial (1831-1840).
Indique qual seria essa.
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________

05. Leia.
"A nação independente continuaria subordinada à economia colonial, passando do domínio português à tutela britânica. A fachada

liberal construída pela elite europeizada ocultava a miséria e a escravidão da maioria dos habitantes do país."
(Emília V. da Costa)

Explique o que a análise do texto nos permite concluir sobre o processo de independência do Brasil.
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________

06. (Ufrs) Sobre o processo de emancipação política do Brasil em 1822, considere as afirmativas a seguir.
I - Para a aristocracia brasileira era fundamental que o governo do Brasil emancipado mantivesse o escravismo e as relações com a

Inglaterra.
II - Pedro I negou publicamente sua disposição de indenizar Portugal pela separação, mas assinou o compromisso que estabelecia

o Tratado de Paz e Aliança.
III - O Tratado de Paz com Portugal manteve a Província Cisplatina sob controle português.
Quais estão corretas?
a) Apenas I.

b) Apenas II.
c) Apenas III.
d) Apenas I e II.
e) I, II e III.

07. O artigo 5º da Constituição do Império do Brasil, datada de 1824, dizia o seguinte: "A religião católica apostólica romana
continuará a ser a religião do Império. Todas as outras religiões serão permitidas com seu culto doméstico ou particular, em casas
para isso destinadas, sem forma alguma exterior de templo".

Comente o texto constitucional em função:
a) das relações entre Igreja católica e Estado, durante o Império.

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________

b) da situação das demais religiões no mesmo período.
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________

08. G1 – ifsul 2017) A Revolta dos Malês, ocorrida em Salvador, Província da Bahia, na noite de 24 de janeiro de 1835, durante o
Brasil Império, mais precisamente durante o Período Regencial (1831 a 1840), representou uma rápida rebelião organizada pelos
escravos e que foi reprimida pelas tropas imperiais.

Disponível em: Acesso em: 22 jul. 2016. (texto adaptado).

Essa revolta representou a mobilização de cerca de 1.500 escravos africanos, os quais lutavam pela
a) libertação dos negros de origem islâmica e pela tomada do poder.
b) libertação dos índios guaranis e de outros escravos dos engenhos vizinhos.
c) independência do Brasil e pelas ideias republicanas.
d) defesa da religião católica e pela manutenção de suas crenças, cultos e costumes.

09. (Mackenzie 2017) “… esses males, nós os temos suportado em comum com as outras Províncias da União Brasileira (…). Para
que lançássemos mãos das armas foi preciso a concorrência de outras causas (…) que nos dizem respeito(…) e que nos
trouxeram íntima convicção da impossibilidade de avançarmos na carreira da Civilização e prosperidade sujeitos a um governo
que há formado o projeto iníquo de nos submeter à mais abjeta escravidão (…).”
O trecho do Manifesto Farroupilha de 1838, referia-se ao
a) fortalecimento do poder central nas mãos da elite latifundiária, ligados ao setor exportador, impedindo assim a participação
política das camadas médias urbanas, sobretudo dos militares.
b) estabelecimento de tarifas alfandegárias favoráveis aos interesses dos estanceiros gaúchos e charqueadores e maior
autonomia aos governos provinciais.
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c) desejo de um governo federalista capaz de limitar o anseio e efetiva participação das classes populares e ampliar o poder dos
grandes proprietários de escravos junto ao governo.
d) anseio autonomista das diversas províncias do país e eliminação do regime de produção escravista, vigente também no sul do
país, para tentar dinamizar o mercado consumidor nacional.
e) repúdio à política centralizadora do governo imperial, assim como às demais rebeliões populares que assolavam o país,
defendendo reformas sociais e a adesão a um regime unitarista.

10. (Uece 2017) Entre abril de 1831 e julho de 1840, durante o período em que o príncipe herdeiro, Pedro de Alcântara, foi menor
de idade, o Brasil esteve sob comando de regentes. As quatro regências (duas trinas e duas unas) se seguiram durante nove anos
que marcaram a nossa história no século XIX.
Sobre esse período, é correto afirmar que:

a) ocorreram avanços sociais inegáveis, como a abolição da escravatura e a concessão do direito ao voto para os analfabetos,
contudo ambos foram revogados com a chegada de D. Pedro II ao trono.
b) foi um período de grande agitação social e política no qual ocorreram revoltas de escravos, como a dos Malês, em Salvador e
revoltas separatistas como a Cabanagem, no Pará, a Sabinada, na Bahia e a Farroupilha, no Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
c) foi um período de grande paz interna, o que proporcionou um desenvolvimento econômico e social sem precedentes, isso foi o
que garantiu a D. Pedro II um governo longevo de 49 anos que só acabou com sua morte em 1889.
d) durante esses anos o país expandiu seu território, tendo anexado a Província Cisplatina e o estado do Acre, definindo assim
suas atuais fronteiras e sua posição de maior país da América do Sul.


